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Proposta de Redação  
 
A partir da leitura dos textos motivadores e com base nos conhecimentos construídos ao longo de sua formação, 
redija texto dissertativo-argumentativo em modalidade escrita formal da língua portuguesa sobre o tema “A função 

do jovem no século XXI”, apresentando proposta de intervenção que respeite os direitos humanos. Selecione, organize 
e relacione, de forma coerente e coesa, argumentos e fatos para defesa de seu ponto de vista. 
 

TEXTO I  

O Dia Internacional da Juventude 
As discussões dessa edição do Dia Internacional buscaram promover a juventude como um importante ator para a 

prevenção da violência e a construção de um mundo pacífico. 
O tema escolhido para este ano foi “Juventude Construindo a Paz”, em seguimento à Resolução nº 2250 adotada 

unanimemente pelo Conselho de Segurança das Nações Unidas em 2015. A diretiva ressaltava o papel da juventude nos 
processos de estabelecimento da paz e de combate ao ódio e ao extremismo. A decisão convocou todos os Estados-membros 
da ONU a aumentar a representatividade e a garantir a participação dos jovens em processos decisórios nos âmbitos local, 
nacional, regional e internacional. 

O Dia Internacional da Juventude é uma data criada pela Assembleia Geral da ONU, por meio da Resolução nº 54/120, 
aprovada em 17 de agosto de 1999. Desde então, 12 de agosto é observado globalmente como uma data para celebrar as 
diversas contribuições feitas pelos jovens à sociedade, mas também para lembrar os muitos desafios e obstáculos que ainda se 
colocam para as gerações mais novas de todo o mundo. 

Dirigindo-se aos participantes e espectadores do evento, a enviada do secretário-geral da ONU para a Juventude, 
Jayathma Wickramanayake, destacou o importante papel dos jovens para a construção e a manutenção da paz e da segurança. 
Para ela, mais do que estatísticas, os jovens são líderes que mobilizam pessoas a nível local, construindo pontes entre 
comunidades e conduzindo toda a sociedade em direção à paz e à prosperidade. 

Disponível em: https://nacoesunidas.org/empoderamento-nos-permitiu-modificar-nossa-realidade-violenta-diz-travesti-brasileira-na-onu/ Acesso 
em 15 agosto 2017. 

 

TEXTO II  

A inclusão da juventude nos debates políticos é um dos desafios da democracia em todo o mundo. No Brasil, essa 
questão ganhou contornos especiais com as manifestações de junho de 2013, quando milhares de pessoas, na maioria jovens, 
foram às ruas numa explosão social que há muito não se via. Nesse contexto, são fundamentais os debates levantados pelo Dia 
Internacional da Juventude, comemorado em 12 de agosto e que teve como tema escolhido pelas Organizações das Nações 
Unidas (ONU) a “Participação Cidadã da Juventude” (tradução livre de “Youth Civic Engagement”). 

A ampliação da presença do jovem na esfera pública encontra desafios nas duas pontas do processo. Se por um lado é 
necessário modificar a estrutura das instituições para que elas se tornem mais abertas para ouvir as demandas dos jovens, por 
outro é igualmente fundamental fazer a juventude se interessar por política e criar uma cultura de participação.  [...] 

O tema da participação esteve presente em todo o debate. O representante da juventude de Parelheiros na 
Coordenadoria de Juventude de São Paulo, Alenildo Almeida, lamentou o pouco espaço do jovem na política, principalmente o 
da periferia, que, na sua avaliação, precisa conquistar esse “território” político. “Falta força da juventude nas periferias. Se a gente 
não se organizar e ocupar a frente das políticas públicas, será difícil caminhar”, analisou. 

Os dados sustentam a preocupação de Alenildo. De acordo com o Fundo de População das Nações Unidas (UNFPA) 
em torno de 16% da população do mundo tem entre 20 e 29 anos, mas essa faixa etária representa apenas 1,6% de 
parlamentares, dos quais a maioria são homens, de acordo com a UNFPA. A carta publicada em função do dia 12 também 
enfatiza que a juventude raramente adere a partidos políticos e a maioria não vota em eleições. 

No Brasil a situação não é melhor em termos de representatividade. Segundo dados da Campanha por um Plebiscito 
Constituinte para a Reforma Política, enquanto os jovens (de 16 a 35 anos) representam 40% do eleitorado, o Congresso 
Nacional tem apenas 3% de jovens. 

Disponível em: https://observatoriosc.wordpress.com/2015/08/14/participacao-do-jovem-e-desafio-para-aprofundar-democracia/ Acesso em 15 
agosto 2017. 
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TEXTO III 

 

Disponível em: http://www.circulodefogo.net/2013/03/um-perfil-dos-jovens-do-seculo-xxi.html Acesso em 15 agosto 2017. 
 


